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» atrazado 
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REDAÇÃO E OFICINAS 

Rua do Commercio, 58 
(TELEFONE N. 7) 

Prefeitura JSSuni-
cipal 

Imposto de industria e pro
fissões referente ao pri
meiro semestre de 191S 

De ordem cidadão Prefei-
to Municipal desta cidade 
de Itú. etc. Faço saber para 
conhecimento dos interessa
dos que durante o me/, de 
Janeira '*« 1913 se fará na 
Colectoria das Rendas Mu^ 

seus destinos no ano de 
1313. 
Associação criada pe

lo auxilio de toda a po
pulação ituana, é bem 
de vêr que todos se cs 
forcem para que o seu 
novo pessoal director es
teja na altura Ia missão 
humanitária que colima 
o instituto. 
Será preferível colo

car-se de lado os ambi
ciosos e os politiqueiros 
sem escrúpulo para que 
o Asilo prospere, preen
chendo cabalmente os 
üns para que foi insti
tuído. 

Toda a instituição, 
principalmente a> de ca-
í idade, que alimenta em 
seu seio os germens da 
politiquice, pode consi
derar-se corno -
da sua ver-lad'1 
são, conseguiuflf^VWSr 
efêmera, por isso que a 
discórdia para logo se 
faz sentir, levando-a á 
dissolução 

A falta de honestida-
nicipais, á boca do cofre, o|de t a m b é m dos eleitos 
recebimento dos impostos i para oS seus principais 
de industrias *» profissões re
ferentes ao primeiro semes
tre de 1- de Janeiro a 31 de 
Junho de 1913, corno sejam 
armazém de secos e molha» 
dos, lojas de fazendas, con
feitarias, padaria^ maquinas 
de beneficiar café, idem de 
arroz, tipografias, farmácias, 
olarias, fabricas de cerveja, 
idem de cigarres, idem de 
charutos, idem de massas 
alimentícias, boteis, oficinas 
diversas e outros constantes 
das post-uras. Terminado es
se prazo os impostos serão 
arrecadados com a moita de 
lõ por cento de acordo com 
a lei em vigor. E para que 
chegue ao conhecimento de 
todos os interessados e níto 
possam ' alegar ignorância, 
vai este publicado pela im
prensa na fôrma da lei e 
afixado no lugar do costu
me. Secretaria da Câmara 
Municipal de Itú, em 5 de 
Dezembro de 1912. O se
cretario dn Câmara — Luiz 
Antonio Mendes. 

A eleição n o Asilo 

Dá-se hoje, ás 5 horas 
da tarde, a eleição da 
nova directoriã do Asilo 

cargos C('iic, ; re da mes* 
m a fôrma para o seu 
aniquilacienco e abair 
dono por parte do povo 
que, procurando sua vi
sai' as agruras dos que 
sofrem, não deseja que 
os espertos se locuple
tem com os obülos dados 
com a mais santa das 
intenções. 
Reparem os irmãos do 

Asilo nas verdades que 
estamos mostrando e fa
çam a eleição de manei' 
iia que o estabelecimen
to fique entregue a pes
soas honestas que pos 
sam piopugnar pelo seu 
progresso. 
O contrario disto será 

a morte do Asilo e ore-
surgimento victoriosode 
algum capitalista arrui
nado. 

farmacêutico João da 
Silva Silveira. 

Sofrendo de terrível 
e perigoso incomodo, 
que já me atingira a ca
beça e a conselho de 
pessoa amiga, fiz uso 
desse poderoso purifica
dor do sangue. 

Os resultados behcu 
cos, graças á minha 
persistência, não;se fize
ram demorar, e hoje en
contro-mo restabelecido 

Es^a declaração faço 
expontaneamente, sem 
qualquer outra inspira
ção que a que a que me 
dita a gratidão e o de
sejo de ser útil aos que 
sofram, como eu sofri. 

Porto Novo, 28 de De
zembro de 1895 — La* 
dislau Luz da. Silva. 

. far-
çj/ffrias 

9WfacMa 

que não fuma, e no en- a centena da carneira 
tretantu todos os dias, | em que foram inhuma-

dos os restos mortais de 
d. Orsina Fonseca ! 

Nem sabem respeitar 
OS mortos, as vitimas 
que esse jogo abarca 
entre as suas garras ! 

— U m a miséria, di
zem uns. 

— U m a instituição,di
zem outros. 

— U m a alavanca da 
instrução, sustenta o bi
cheiro meavisinho, enu
merando a multidão de 
rreguezéfl que dantes 
não conheciam um nu
mero e hoje conhecem, 
A maravilha, os engo-
nhosós símbolos da Ará
bia. 

OZANAM. 

Abençoado remé
dio 

E* o que ocorre m e 
dizer quanto ao Elixir 
de Nogueira, preparado 

e que tem de reger os Ido ünadu c humanitário 

O B I C H O 
— « " , — 

Para os maníacos do 
jogo do bicho,cujos ade-
tos são legião em todas 
as cidades, em ambos os 
sexos e em todas as clas
ses, como para os vicia
dos de matar o bicho, a 
preocupação do inédito 
ó uma tortura de todos 
os dias, de todas as ho. 
ras, de todos os instan
tes. 
Exemplo dos segun

dos : o sr. X, veneravel 
da Opa, como se diz em 
gíria bastante conheci
da, entra num botequim 
c manda colocar num 
copo uma dose do todas 
as bebidas nele existen
tes, e como se tanto não 
bastasse para a farmá
cia, manda ajuntar á-
quela porção uma co
lher dekerosene. 

O seu paladar afeito 
a todos os venenos da 
bateria alcoólica, preci
sava do uma nota inédi
ta para impressionar o 
espirito relapso do seu 
estômago insensível. 

O mesmo acontece 
com ôs jogadoiesdo bi
cho. 

excepto os domingos, 
compra um maço de ci
garros para ver o pal
pite. 
Outra matrona—anal

fabeta — pode passar 
uma semana sem co
mer, sem falar da vida 
alheia, mas não passa 
um dia aa semana sem 
ler no «Comercio de S. 
Paulo» a indicação da 
Bicharada. 

— H a dias um pobre 
infeliz foi apanhado por 
um carro, ferindo-se. A 
um dos transeuntes que 
primeiro se acercou da 
victíma, o ferido per
guntou com a lagrima 
nos olhos: 

—Qual era o tium 
do carro ? 

-169. 
E antes de entrar na' 

farmácia onde lhe fize-
jram os primeiros cura 
ti vos, o coitado fez estu-
jção num chalet para 
jogar dois mil réis na 
belíssima centena. 

Ganhou ele^essa bo
lada e certo abençoaria 
o desastre de que fora 
vitima. Ele que perdia 

Sei telefoi 

sempre, jogasse em so
nhos, ou pelos anúncios 
do «Jornal :1o Bra 
pelos cálculos do seu 
compadre Juqutnha ou 
pelos palpites de d. En-
gracia, nutria no meio 
de todas as escoriações 
eequimosos que lhe co
briam e descobriam a 
pele, um palpite bi 
naquele incidente em 
quequasi perdera ávi
da. 

Ha poucos dias os 
banqueiros rasparam 
um verdadeiro pesadelo 
com ainconcebivol coin
cidência de quasi todos 
os habitues jogarem na 
centena 759. 

Não havia recurso da 
descarga porque era to
dos os chalets o jogo 
com maior Ou menor in
tensidade girava sobre 
o mesmo numero, 

O motivo é claro, di-
Cõuheço urna senhora zia ura dos fanáticos : é 

A \<*wwmm9mwmm 
Outubro de 1891, esta
beleceu a livre concur-
rencio em matéria de 
serviço telefônico, não 
reconhecendo privilegio 

vde espécie alguma, quer 
cm concessões de com
petência do Estado,quer 
do município. 

In jontestavcimente a 
leij^ll criou um bene-
tico regimen, graças ao 
qual o nosso Estado é 
boje i por linhas 
telefônicas em grande 
parte do seu vastíssimo 
território. 

Basta assinalar que 
cidades longínquas da 
capital mai om 
esta comuni< iire-
ctas, e concluir-se á pela 
excelência da lei n. lX 
ditada pelo espirito pro
gressista o patriótico ( I A 
nosso legislador. 

Acontece, poiém, qife 
diversas municipalida
des, naturalmente por 
inadycrtencia, teem ou
torgado concessões a 
particulares, com privi
legio. Trata-se eviden
temente de graVe erro, 
cuja imediata correcção * 
se impOi, a bem dos im
portantes interesses do 
Estado. 
Eis porque a Secreta-
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ria da Agricuultra,muito 
criteriosamente, scicnft-
cou a diversos municí
pios, nos quais existem 
concessões tais, da ne
nhuma validade doa pri
vilégios, em virtude da 
clara, expressa, incon 
fundivel disposição do 
artv 3° da citada lei, so
bre o qual não pode ha
ver duas interpretações. 

O acto do sr. dr. Pau
lo do Morais Burros só 
pôde merecer os nossos 
aplausos, pois visa res
tabelecer o único regi-
men permitido e consa
grado pela lei, que é o 
da livre concurrencia. 

Resta agora que as 
Câmaras Municipais in
teressadas secundem os 
esforços do ilustre se
cretario do Estado, re
parando o erro em que 
incorreram, afim de que 
sejam evitadas futuras 
pendências judiciais,cu-
jo resultado será certa
mente o ua anulação 
dos privilégios concedi
dos com flagrante viola-
.£ão da lei n. 11. 

E isso porque o Esta
do resulvou paia si, co
mo, aliás, hão o poderia 
deixar de o fazei1, o di-
. reito de outorgar as con
cessões quò Coram (Ja 
sua ̂ competência, mes
m o nos municípios onde 
existam privilegiou em 
matéria de serviço tele
fônico. -

Ora, se desde logo 
não for, por iniciativa 
das próprias municipa
lidades, restabelecido o 
regi men salutar, é fora 
de duvina que a conces
são do Estado terá que 
prejudicar, pretei indo, 
de acordo com a lei, as 
que tiverem sido dadas 
indevidamente pelas Ca 
maras Municipais. 

de arte, sem parecençajsentante dos Andradas, 
siquer com o retratado, que tão bestialogiea-
— u m a execução !— pe-» mente fala em «disposi-
diu-lhe o artista de apor 
lhe o seu autografo e 
um versículo do Evan
gelho. O papareflectia... 
Notando, porém, o desa
pontamento do pintor, 
cedeu á sua natural be
nevolência e condescen-
deu, acomodando á con
jectura o versículo 27 
do cap. 14 do Evange
lho de S. Mateus, que 
recorda as palavras '̂ de 
Jesus aparecendo do im
previsto a seus apósto
los no lago na Galiléa, e 
escrevendo por baixo da 
tela: «Não vos admi-
reis, sou eu. E assinou: 
Leon XIII. 

ções pneumaticas de ear 
loiras s sem recordar a 
máxima de um finado 
estadista do Império, 
muito aplicável hoje a 
certos deputados monar. 
quico-repuMicanos, de 
que tão bom larapio é o 
que furta uma cadeira 
no Parlamento, como 
aquele que surrupia uma 
carteira. E m todo o ca
so, porque não está ain 
da geralmente sabido 
que o ar. Martim Fran
cisco é um maluco, ape
lamos para a sua honra, 
e por ventura para ai 
gum intervalo lúcido do 
seu espirito, desafiando-
o a declarar quais os re-
pi esentantes da impren
sa dá Câmara, que já 
usaram dos baixos ex
pedientes, tão covarde
mente referidos no seu 
aranzel. Se não o fizer, 
fique certo que lhe pei-
doaremos mais essa ma
nifestação do tristíssimo 
estado mental, que só é 
digno da nossa comise
ração é da piedade de 
todos os corações bem 
formados. — Na Ia mais 
pretendemos • contra 
moleques e malucos to
da a defesa é inútil e 
ociosa.—- Osório Duque-

Leao X I I I 
V • n r II ^ * -

O papa Leão XÍII que 
* w V tanto iluminou a cadei-

W ra de S. Pedro, era de 
' * uma condescendência a 

« toda a prova para- com 
a chusma de artistas 
que se presumiam di
gnos de fotografarão, pin
ta-lo ou escuIpiHhe a 
efigie. Certa vez avan
ça entre o» solicitantes 
u m pintor que luetava 
com a própria mediocri
dade. Mas o santo padre 
néjjp se esquivou. Termi

nado o trabalho, baldo 

Martim Maluco 

Os representantes de 
vários diariosda Capital 
Federal, junto a Câmara 
dos Deputados, dirigi 
ram ao dr. Martim Fran 
cisco o seguinte répto : 

«Movido pelo impulso 
desvairado de despeito, 
em conseqüência rte não 
ser atentido na constan
te ridícula preterição de 
ver publicados os seus 
discursos, com as notas 
«Movimpnto geral de 
atenção», «o orador foi 
muito cumprimentado», 

desembestouo deputado! Estradai Nescor Masse 
Martim Francisco porI na—Oséas Mota—Mario 
uma agrossfí> insólita e Alvts — Robespierre 
brutal contra os cronis-jqYovão — J. ,Tl César.» 
tas parlamentares da 
Cam&ra, afirmando en 
tre outras cousas torpis-

ts, que «essa tropa 
de sub reporters dá ás 

iras dos deputados 
horríveis predisposições 
pneumaücas, adoptando 
a programado gastar.o 
que os outros ganham». 
Não nos constando que 
odeputadoMartim Fian 
cisco se entregue ainda 
ao vicio da- embimguez, 
depois d4j>eu milagroso 
reco^hecrllento^eila Ca 

Noticiaria 

,i e remara, ondf 
presentante de^^aulo, 
só podemos atribuir o 
seu visrvèl amolecimeru 
to cerebral, já tantas 
vezes patenteado, á es
túpida explosão de ódio 
e despeito, de que pre
tendeu fazer vitima uma 
classe inteira. • 

Sinceramente penali-
sados, lamentamos o es
tado mental a que che
gou o iuiauv;alo repre-

Zarollios.4 — A Ci
dade, na sua, ediç;lo de quar
ta feira, extranhou que a 
Câmara nflo adquirisse uma 
casa da rua de S Rita, para 
desapropria Ia, fazendo em 
seu lugar u m pateo. 

Só mesmo ura sujeito za. 
rolho é que . poderia pedir 
semelhant&dpsproposito.pois 
é inconcebível que naquele 
acanhado çppatío (a casa faz 
esquina com a celebre rua 
15 de Novembro) se possa 
fazer ó que a «Cidade» lem
bra. 

Nãov a Cimara não cairá 
ein tal tolice, convindo avi
sar ao jornal jagunço que o 
prtço do prédio era questão 
não foi de ouaírocentos rail 

> 
réis como disse e sim de 
ura conto e tanto. 

Demais, o-que aproveita
ria à igiene o alargamento 
de ura insignificante pedaço 
da tal rua Quinze ? 
E m férias. — Está r. nesta cidadã; em goso de fé

rias, o joven José Gasolia, 
filho do sr. buiz Gazolia e 

aluno da Escola de Artífices 
de S. Paulo, onde conquis
tou a medalha de prata, 
conseguindo também o má
ximo dos pintos na aula de 
desenho, 

Iteuui&o intima. 
Festejando o seu aniversá
rio natalicio, o sr. Alberto 
Macedo reuniu segunda fei
ra passada em sua residen . 
cia grande numero de ami" 
gos, aos quais ofereceu ura 
copo de cerveja. 

Comparecendo o sexteto 
«José Mariano* para cum
pri men^a-lo, executou este 
lindos compassos, dansan-
do-se então, no meio da 
maior alegria, até ás duas 
horas da madrugada, oca
sião em se dissolveu a en
cantadora reunião, ficando 
todos deveras captivos pe
las gentilszas proporciona
das pela distineta família 
Macedo. 

Dr. Thyrso Mar
tin»—Embarcou sexta 
feira ultima para S. Pau
lo, onde vai gosar quin
ze dias de férias, o sr. 
Thyrso Martins, digno 
delegado de policia des
ta cidade. 
Contracto — Comn* 

nica-nes o sr. Adolfo Ri
beiro que contractou casa
mento com a senhonta Vir
gínia Sctuarape, de Indaia 
tuba. 

Gratos pela delicadeza 

Aniversário». — N o 
dia 12 do corrente passou a 
data natalicia do sr. dr.Jo^é 
de Paula Leite de Barros, 
iiusso eminente ^onferraneo 
e digno provKfor da Santa 
Casa de Misericórdia. 
— Fez anos orftem o me

nino Eurico Saldanha Jú
nior, filho do director desta 
folha. 

Falecimento—Deu" 
se nesta cidade, a 11 do 
corrente, o do sr. dr. 
Oswaldo Gcribelo, esti
mado conterrâneo que 
uma pertinaz enfermi. 
dade o retinha ha muito 
tempo no leito. 

Talentoso e possuin
do um espirito superior, 
o dr. Oswaldo militôu 
por algum tempo no jor
nalismo, onete revelou 
raras aptidões para as 
letras. 

Adversário, embora, 
a sua pena jamais des 
ceu pelas águas furta 
das a rebuscar os mon
turos, como fazem os 
nulos ; delicado e corre-
cto. não sabia usar de 
uma frase que destoasse 
da maneira gentil com 
que sempre atacava 
qualquer questão, pro 
curando convencer com 
argumentos, despresan-
do sempre e sistemati

camente o recurso baixo 
do insulto. 

Poeta, publicou al
guns versos adoráveis, 
nos quais as suas estro
fes se resentiara de um 
pessimismo natural aos 
padecimentos que lh* 
minavam a existência 

Nas luetas mais vio
lentas da política local, 
firme no emtanto nos 
princípios que professa
va, o dr. Oswaldo Geri-
belo mantinha as suas 
relações pessoais na 
mais amistosa câmara-
dagem.dando assim uma 
prova de boa orientação 
e verdadeira compreen
são de uma política que 
não deve, por mais ex
tremada que seja, alie
nar velhas amisades, 
pondo á margem, ran 
corosamente, os mais ru
dimentares princípios da 
cortezia entre homens 
que se presam. 

O passamento do dr. 
Oswaldo Geribelo en
cheu de verdadeiro pe' 
sar a todos que o conhe
ciam, «embora o triste 
desfecho fosse esperado. 

O dr. Geribelo exer 
iltimãmente o cargo 

de relegado de policia, 
de Cunha, onde era es* 
timadissimo. 

O seu enterro teve 
avultada concurrencia, 
s-endo o Republica re
presentado no s: imento 
funebie pelo seu direc
tor. 

Fez a encomendação 
do corpo o snc padre 
Elisiario' virtuoso vigá
rio da paroquia. 

Sobre o feretfo foram 
depositadas muitas co
roas com expressivas 
dedicatórias,-

A' sua exrna. família 
apresentamos òs nossos 
posames. 
«Jagnnço municipal 
—Escrevejrnos em da
ta de corrente : 

A 1'ereirada inventou o 
tal partido jaguuco munici
pal e quer ver se a cousa 
pega 1 

Quando se formou o par
tido, onde está a acta da sua 
instalação, qual é o seu di-
rectorio ? 

Responda a Pereirada a 
esta3 perguntas e depois, 
então, apresente chapa para 
deputados estadoais, 

O mais é conversa fiada 
e que, por isso mesmo, ne
nhu m valor possue. 

O u quererá a Pereirada* 
levantai-se do ostracismo 
em que ha ficar por muito 
tempo ? 
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Grrupo Escolar.— jminadora composta dos 
Sexta feira ultima, 13! srs. Franceüno Cintra, 
do correu te,encerraram-
se os trabalhos do ano 
lcctivo no Grupo Esco
lar. 

Assumindo o sr. Raul 
Fonseca, dircctor.a pre. 
pidencia da mesa dos 
trabalhos, depois de bri
lhante alocução aos alu 
nos, aos quüs deu va 
rios e salutares conse
lhos, entiegou os diplo
mas aos seguintes alu
nos que concluíram o 
curso : 

Angelina Francisca, 
Carolina Toketon, Maria 
do Carmo Polo, Fran
cisca Backman, Maria 
do Carmo Arruda, Ma-
rieta da Fonseca Mar
tins, Almira Borsari, 
Abílio Morais, Arlindo 
de Oliveira, Ariovaldo 
Viana, Carlos P, Mari
nho, Alberto Macedo e 
OcUivio de Toledo Pra
do. 
Antes da distribuição 

dos diplomas foi canta
do o hino á Bandeira. 
E m seoruida fizeram 

presidente, Francisco 
Nardi Filho e Franklin 
Viana de Oliveira. 

No dia 2 foram exa
minados os alunos da es
cola do Gramado, da 
regência do sr. Francis
co Nardi Pilho, tendo 
comparecido 22 alunos. 
No dia 8, na de Bar

reiros, do professor F. 
Viana de Oliveira, sen
do examinados 23 alu
nos. 
No dia 4, na do Pírai-

acima, do professor Vi-
ctorio dei Campo, com 
26 alunos, que mostra
ram grande adianta
mento. 

No dia 5, na doPirai-
abaixo, dd professor 
Inácio da Silveira Mo
rais, comparecendo í*6 
alunos que deram exce
lentes notas. 

No dia 10, nas do Va-
rejâo, do professor José 
Custodio Soares ; Olhos 
d'Água, do professor 
Emílio de Oliveira Rosa 
e d. Aurora da Silveira 

uso da palavra produ-, Costa, comparecendo na 
zindo brilhantes discur
sos, os srs. dr. Carlos 
Viana, Felicio Marmo, 
Francelino Cintra e os 
alunos Arlindo de Oli
veira, Marieta Maitins, 
Francisca Bacfkman, An
gelina Francisca e Ma
ria do Carmo Arruda. 

Ao sr. Raul Fonseca 

primeira 25 alunos 
segunda 32 e na te 
ra 28-
Na escola de d. Auro

ra foram recita Ias belas 
poesias pelas alunas, ha
vendo também exposi
ção de trabalhos de agu
lha. 

No dia 11, nas de Vi-

Iinposto de Industria e Profissão 

Faço saber aos srs. contribuintes rle impostos de industrias e profissões que se 
acham eolectados paia pagamento destes impostos 03 cidadãos abaixo mencionados. 

<'hamo a atenção dos mesmos para os artigos e parágrafos do Código de Postu
ras reh rentes a estes impostos. ípie peguem : 

Art. 257—Ninguém poderá dentro do município criar ou explorar estabelecimento 
comercial ou industrial, fazer comercio ambulante ou exercer qualquer profissão da 
qual tiver lucros ou proventos, seja qual for sua natureza ou espécie, sem ter pago oa 
impostos e emolumentos constantes das tabelas a este Código anexas e auctorisaçflo 
da Câmara. Os infractorss sofrerão as penas do art. 4£9. 

§ V Essa àuctorisação será dada, mediante requerimento para todas as indus
trias, profissões e comercio não enumeradas no § seguinte por um alvará de licença 
passado pelo Secretario da Câmara e assinado pelo Prefeito. 

§ 2o Servirá de auctorisação, a titulo de patente, o simples pagamento do im-
poato deviuo na Colectoria Municipal, para os seguintes ramos de comercio, industriais 
e profissões—advogados, médicos, engenheiros, dentistas, solicitadores, constructorea 
de obras, cartórios, serrarias, cortumes, olarias, pasto de aluguel, vendedores ambulan
tes de ovos, leite, verdura e fructas. agrimeusores, directores de colégios, armadores, 
deposito de madeira, carros a carroças. 

Art. 26B—O imposto de industria e profissão será lançado e arrecadado na fôr
ma estabelecida na lei, sofrendo os infractores as penas nela corainadas. 

Art. 269—No requerimento em que for pedida a licença se mencionará o local 
do estabelecimento e se especificara o ramo de comercio, industria ou profissão a ex
plorar. 

§ Io Se no requerimento houver omissão de algum gênero sujeito a imposto, o 
alvará de licença não isentará do imposto devido, que deverá ser imediatamente pago, 
sob pena de cair o infractor na saneção do art. 423. 

Art 271 § único. Quando alguém abrir um estabelecimento comercial ou indus
trial, depois de findo o terceiro trimestre, poderá obter licença por três mezes. Aos in
fractores 203000 de multa. 

Art. 273. A licença para casa de comercio não confere ao licenciado o direito de 
vender ou mandar vender mercadorias pelas ruas e mais lugares do município, neste 
caso cado empregado incumbido desse mister deverá estar munido de uma licença es
pecial, sob pena de incorrer na saneção do art. 

Art. 417. O contribuinte por nào ter sido lançido não fica por esse facto deso
brigado do pagamento do imposto a que estiver sujeito, quando cobrado pelo Colector 

Art. 419. Os negociantes que exercerem no município qualquer industria e pro, 
fissões sujeitas a impostos municipais, uos termos da lei, deverão pagar tais impostos 
á boca ''o cofre, em duas prestações no ano, a Ia no mez de Janeiro e a 2* de Julho. 
Aqueles que de novo se estabelecerem era qualquer época do ano, da mesma fôrma 

o, excepto aquele que se estabelecer depois de fiudo o terceii 
o pagar o imposto relativo a 3 mezes. 

Ai! 1 obrigado ao imposto correspondente n fco< 
du«tria oa profissão no mez de Janeiro, será, porém, exonenuí 
gunda prestação, quando o contribuinte deixar de exerce-la ai 

Art. 431 —Os que exercerem industrias ou protisões no município em ura exer
cício e pretendei deixa Io de exercer no exercício seguinte deverão comunicar por es~ 
i-ripto ao Coíector, nntes de concluir o novo lançamento, sob pena de 10$ de multa. 

E para que ninguém alegue ignorância faço o presente que vai publicado pela 
imprensa, 

Itú. 12 de Dezembro de 1912. 

d. Avia Maria Lobo, 
comparecendo na pri
meiras? alunos e na se
gunda 27. 
Na escola de d. Avia 

bouve belíssima exposi 
cão de trabalhos deasu-

foram oferecidos váriosjia Nova < dos professores 
e lindos ramilhetes de (Carlos Grelet Júnior e 
flores naturais. 

Encerrada a sessão, 
foi cantado por todos os 
alunos o hino nacional. 
A' modesta mas bri

lhante festa comparece
ram os srs. dr. Carlos 
Viana, Sebastião Mar
tins de Melo, Francelino 
Cintra e o representante 
desta folha. 

Convenção. — O sr. 
dr. João Maitins Júnior, 
ilustre deputado por este 
disfricto, apresento^ á 
Câmara um projecto or
denando o governo a 
mandar pintar um qua
dro, representando a 
Convenção de Itü, po
dendo gastar até a quan
tia de trinta contos. 

escolas Munici
pais.— De acordo com 
edital que publicamos, 
realisaram-seos exames 

O Colector Municipal. 

lha. 

No dir 12, nas do Ma
tadouro, dos professores 
Joíío Pedro Correia, que 
apresentou 24 alunos, e 
d. Elisa Vás Pinto 34 
de ambos os sexos. 
Nestas duas escolas 

os alunos responderam 
com muita promptidão 
ás perguntas, havendo 
na de d. Elisa exposi
ção de prendas, cânti
cos, recitativos, discur
sos e diálogos. 
No dia 13, na noturna 

do professor Mario Ma
cedo, sendo examinados 
34 alunos, que mostra-

nas escolas municipais,'ram brilhantemente os 
sendo a comissão exa-1 resultados do ex̂ olcnte 

N O M E S 

Antônio Cavazzana 
Antônio Guilherme de Almeida 
Idem Idem 
Antônio Augusto de Almeida 
Antônio Pedroso de 01iveíra 
Antônio Tereran 
Antônio Titanero 
Idem Idem 
Idem Idem 
Antônio de Souza Ferraz 
Antônio Pedalini 
Antônio Bueuo de Camargo Primo 
Antônio Ferrari de Celeste 
Antônio de Lucca 
Antônio Ferreira Dias 
Antônio Bortolotti 
Antônio Estcves 
Arando Nobrega de Almeida 
Aurelía da Costa Píuho 
Abraão Borsaíí 
Adolfo Morais 
Avelino Monteiro 
Idem Idem 
Abdon da Silveira Mendes 
Antero Pinfarl 
Idem Idem 
Alberto Benedetü 
Adolfo Bauer 
Adolfo de Magalhães & Companhia 
Antero Bardini 
Agostinho Luppi 
Alfredo Frugoli 

iQUALIDADE D O NEGOCIO 

Olaria 
Varegista 

Deposito de madeiras 
Loja de fazendas 

Trançador 
Açougue 
Taberna 

Deposito de madeiras 
Açougue 
Farmácia 

Casa de calçados 
Casa de arreios 

Taberná 
Olaria 

Loja de fazendas 
Tdberna 
Barbeiro 
Varegista 

j Confeitaria 
; * Alfaiataria 

Tabe na 
Taberna 
Barbeiro 
Taberna 
Hotel 

Varegista 
Padaria 

Casfí de arreios 
Tipografia 
Taberna 
Chalet| 

j Hotel 

IMPOSTO 

42.000 
1365oo 
56.000 
196.ooo 
7.000 

28.ooo 
59.5oo 
56 000 
28 000 
105,ooo 
45 5oo 
77.ooo 
66.5oo 
42.ooo 
196.oou 
77ooo 
14 000 
126.000 
7o. ooo^ 
21ooo 
77.00o 
59.5oo 
14.ooo 
59 5oo 
84.ooo 
126.000 
84.ooo 
77.ooo 
21.000 
8o.5oo 
175.000 
84ooo 
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.Republica 

método do reputado edu 

cartôr. Para este exame 

recebemos um delu-ado 

convite, que muito nos 

penhorou. 

M a cidade.— E&tào 

nesta cidade, a passeio : 

0 sr. dr. José de Pau

la Leite de Barros. 

0 sr. Antônio Bento 

Bicudo, filho do sr. João 

Antunes dos Santos e 

que acaba com brilhan

tismo de fazer, no Rio, 

o 5° ano de medicina. 

0 si. major Agnelo 

Cícero de Oliveira. 

Os jovens Ricardo 

Pinto de Ofiveiro e Amé

rico Pinto de Oliveira. 

Impostos—Começa

mos a publicar hoje1 a 

relação dos srs. de^edo^ 

res do imposto de indus-

ti ía e profissão. 

J*ara fechar—LTm 
menino entra numa farmá
cia e pede quinheutos réis 
áie arnica e trezentos de cola. 

— E ' para a mesma pes-
<i ? indaga o farmacêutico. 
—E', responde o peque

no, porque mamai quebrou 
o sopeira na cabeça de pa
pai. 

Dr. OsWaldo Geribello 
A família Geribello agradece âs pessoas 

que acompanharam os restos mortais do— 

DR. O S W A L D O GERIBELLO, e convida ás 

pessoas de amizade para a missa de 7o dia que 

será resada na igreja Matriz no dia 17 do cor

rente, ás 8 horas da ma 

2". TABKMJIÃO 

Sebasfião Martins 
Mello 

Rua do Commercio 89 ̂  
VTü' 

H 

i: 

na 
prêmio maior 30:00õ$000 

Por 3 ^ ® © © 
Extiacção no dia 19 de Dezembro 

Loteria «Ia Capital JFederal 
2O:0O®3|$ por 2<U*A<M». JEvtraçâo 

a 2® í!e Î essenalbro 
5®€»:^©©^ para o dia 21 de Ifceszenaforo 

Bilhete isuteiro 40íH$- Fração 1 ^ 

O 

NRÜ de 
interdicto 

Doutor Antônio de 

Souza Barres, Juiz de 

Direito desta Comar

ca de Itú, etc. 
Faço saber aos que o pre

sente edital virem ou dele 
noticia tiverem que tendo-
me sido requerioo por parte 
de Atahba de Almeida To
ledo, o levantamento do de
creto judiciário que o jul
gou interdicto, em vista da 
prova testemunhai e atesta" 
dos médicos apresentadas e 
concordância do Dr. Cura
dor Gera! de Órfãos, por 
sentença desta data o jul
guei apto para gerir sua 
pessoa e bens e desnais ac -
tos da vida civil. Da:lo e 
passado nesta cidadã e co
marca de Itú, aos onze dias 
do mez de Dezembro de mil 
novecentos e doze. Eu. Se
bastião Martins fie Melo, 
escrivão a subscrevi—Antô
nio de Souza Barros. — (Es
tava devidamente selado.)^ 

Seccao Livre 

CADEIRAS 
— D E — 

JUtfDIAlIY 
60$000 A DUZTA 

— NA CASA — 

Toledo Prado 

&C 

Os bilhetes estão á venda desde \ú no c 

GATO PRE 
f&ssa do CVamév^io @ 1 

Se quereis saber 
13D OS quais são os mi-

Ihores pianos, mais luxuo
sos e modernos, de cordas 
crusadas de couraça cepo 
todo de metal, com três pe-
dais. acompanhados com 
\)anco de rosca, castiçais 
duplos, isclndores, fabrica
dos especialmente para o cli
ma brasileiro, : iiportados 
direcfcamentf da melhor fa-
brica europèa e vinte por 
cento mais barato do que os 
de S. Paulo antes de com 
prar pianos conversai a res
peito com cs competente^ 
jmaestros José Tescari. Ar
ando de Oliveira e Tristão 
! júnior desta cidade que vos 
í(dará úteis conselhos e que 
Ivos facilitará a compra de 
um piano nove recebendo 
por conta o vosso piano ve-
Jho. 

Aluga-se a casa do 

Largo (de S. Francisco 

n. 1—Esquina. 

Trata-se á rua do 

Commercio 23 com Fe 

pei ano Bicudo 

1 il'drj3ais velhos á 
da Fsesía tÍ£Fo-

grana* 

( A mais anílga da cidade de I Í M ) 

JTÜ 

S-rande stock de medicamentos nacionaes e ex-

tidogeiros, dos melhores'auetores, recebendo sempre es 

últimos preparados. 

Aviam-se receitas a qualquer hora do dia ou da 

noite, garantiuio-se todo o escrúpulo i,a manipulação, ^ 

pois é o sen proprietário, poussuidor de longa -pratica, 

quem se incumbe de tal serviço, o que representa uma 

i~o garantia aos seus numerosos freguezes. 

72 - í(aa c/o Commercio - 72 

O PROPRIETÁRIO, 

B e v Álvaro Keis 

Pregará hoje, domin

go 15 do corrente, em a 

sa a de cultos dalgjeja 

Presbiteriana á rua do 

do Comercio n. 113, o 

Rev. Álvaro G. dos Reis, 

pastor da Ia Igreja Pres

biteriana da Capital Fe

deral. 

Este distineto orador 

sacro ha pouco regre -

sou de viagem A Europa 

b A America do' Norte, 

onde estudou a activi-

dade religiosa ue vario-

paízes. E' um do- mais 

bem conhecidos minis

tros da Igreja Evangéli

ca no Brasil. 

Convidamos o publi

co para assistir ás suas 

conferências ao meio 

dia e ás 7 1/2 da noute. 

Agradecimento 

Eu abaixo ap-.ignada 

venho pelas cokir. s 

• jonial agradter v 

me distinetos clinicí * 

«'•-.Antônio Constanti-

da Silva Castro e 

Brás Ricudoxle Almeida 

os serviços que mo 

prestaram durante o 

tempo de minha enfe — 
miende. 

Não posso deixar tam" 

bem de agradecer aos 

srs. José Maria Alve*. 

José de Pad'ia CcstanhQ 

e filhqá do falecido 

Abraão Lincol de Bar

ros ; Alberto Macedo e 

família e ao sr. J Ô Ü O 

Ca los de Camargo Te;" 

xeira oz obséquios que 

m e prestaram e m certos 

arranjos de negócios, o 

qual sou muito graL.. 

G neluo este agrade

cimento pedindo sempie 

ÍO Al iosimo mil felici

dades a esses senhon •-

dotados de u m coraç." > 

inteiramente filantiopi-

co. 

Da vina Medi irosA breu. 

expediente 

i 

* > 

QfâÉ 

« REPUBLICA 
Diretor: — E. SALDANKA 

Publica-se aos domíugos 

Todo o autografo 

enviado á vedação não 

será resti tuido, ainda, que 

não seja publicado. 

ASSINATURAS 

Ano 101000 

Semestre.... 6$000 

Numero do dia. §100 

» atrazado $200 

• REDAÇÃO E OFICINAS 

Rua do Commercio, 58 
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ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


